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Informativo da Prefeitura de São José dos Campos

Tratamento 
de câncer fica 
mais rápido 
em São José
PÁG.2

Pró-Trabalho 
oferece apoio 
a profissionais 
desempregados 
PÁG.7

Pinheirinho 
abre as 
portas da 
nova creche
PÁG.3

Pincéis dão 
nova cor 
à vida dos 
idosos
PÁG.6 Cláudio Vieira / PMSJC

Futuro. Obra viária põe 
fim a ‘gargalo’ no trânsito

Reprodução da maquete

ARCO DA INOVAÇÃO
MOBILIDADE SOLUÇÃO VIÁRIA IRÁ BENEFICIAR USUÁRIOS DE 18 LINHAS DE ÔNIBUS QUE PASSAM PELO TRECHO; SÃO 180 MIL VEÍCULOS POR DIA

Ponte estaiada vai reduzir   
tempo de viagem de 60 mil 
passageiros de ônibus que 
passam pela rotatória do 
Colinas todos os dias. Obra 
sai em 14 meses. PAGS 4 E 5
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SAÚDE HOSPITAL PIO 12 É REFERÊNCIA EM DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DA DOENÇA; PREVINA VAI AGILIZAR O ATENDIMENTO NA CIDADE

Em quatro meses, a antiga 
lavanderia deu lugar a um 
moderno ambulatório. O am-
biente, antes destinado exclu-
sivamente à lavagem de len-
çóis, camisolas de pacientes 
e roupas usadas pelos médi-
cos, agora realiza tratamento 
de câncer pelo SUS (Sistema 
Único de Saúde).

Essa nova estrutura, no Hos-
pital Pio 12, em São José dos 
Campos, servirá de base para 
o Previna, programa lançado 
pela Prefeitura para possibi-
litar que pacientes da cidade 
iniciem o tratamento até 60 

Em São José, tratamento de câncer 
começa até 60 dias após diagnóstico
Programa Previna, lançado pela Prefeitura de São José dos Campos, garante atendimento rápido a pacientes 
com câncer; estrutura do Hospital Pio 12, na zona norte da cidade, é reforçada para atender a toda a demanda 

dias após o diagnóstico médi-
co. O local passa a ser referên-
cia em oncologia no município.

A iniciativa é decisiva para 
salvar vidas. O câncer, quanto 
mais cedo for detectado, tem 
mais chances de ser totalmen-
te curado.

A reforma do espaço, que 
criou nove consultórios e duas 
recepções, ampliou a capaci-
dade de atendimento oncoló-
gico. Em quimioterapia, por 
exemplo, passa de 700 pacien-
tes por mês para 900. 

“Saímos de 40 cirurgias onco-
lógicas para 83”, acrescentou 

o administrador do Hospital 
Pio 12, Dan Cabreira. 

Para pacientes em tratamen-
to clínico de oncologia, o nú-
mero de atendimentos pratica-
mente dobrou, passando para 
851 por mês. Outro aumento 
significativo foi nos exames 
radiológicos em oncologia, 
passando para 3.550 diagnósti-
cos por imagem por mês.
ACORDO.

Em novembro do ano pas-
sado, Prefeitura de São José 
e Pio 12 formalizaram novo 
contrato de parceria, que esta-
beleceu um aumento progres-

sivo na oferta de consultas de 
casos novos, em torno de 87% 
até abril deste ano. 

O acordo -  que também 
abrangeu o atendimento car-
diológico - firmou novos va-
lores contratuais, com um 
reajuste de 52%, passando de 
R$ 2,1 milhões para R$ 3,3 mi-
lhões mensais.

Administrado pela Congre-
gação das Pequenas Missio-
nárias de Maria Imaculada, o 
Hospital Pio 12 é referência na 
região do Vale do Paraíba na 
realização de procedimentos 
de alta complexidade.

3,3
Milhões
De reais por mês é o valor 
do repasse da Prefeitura de 
São José dos Campos ao 
Hospital Pio 12

Melhorias. Hospital 
Pio 12 foi reformado: 
novo espaço é 
decisivo para salvar 
vidas, já que o 
câncer, quanto mais 
cedo for detectado, 
tem mais chances de 
ser curado

Cláudio Vieira / PMSJC
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EDUCAÇÃO GESTÃO TAMBÉM COMEÇOU A CONSTRUIR A ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL DO BAIRRO EM ÁREA DE 16 MIL METROS QUADRADOS

O despertador nem havia 
tocado, às 6h, e Ruan Silva 
Linhares, de 5 anos, já estava 
de pé. O motivo? Não que-
ria perder o primeiro dia de 
aula. Além de encontrar os 
novos colegas, o menino es-
tava ansioso para conhecer 
a creche do Pinheirinho dos 
Palmares, na zona sudeste 
de São José dos Campos, que 
seria oficialmente aberta à 
comunidade.

A curiosidade de Ruan só 
acabou quando o garoto foi 
recepcionado pela professo-
ra na porta da sala de aula. A 
mãe, igualmente apreensiva, 

Nova creche abre as portas 
do saber para o Pinheirinho
Unidade do Pinheirinho dos Palmares, na zona sudeste de São José dos Campos, é 
oficialmente entregue à comunidade: 750 crianças da região serão atendidas no local

Investimento. Construção do Cedin custou R$ 7 mi

Cláudio Vieira / PMSJC

História. Famílias se mudaram para o bairro em 2016

Cláudio Vieira / PMSJC

Qualidade. Estrutura faz inveja às melhores escolas

Cláudio Vieira / PMSJC

ficou aliviada ao conhecer a 
estrutura oferecida ao caçula 
de seus seis filhos.

“Essa inauguração facilitou a 
minha vida, porque fico mais 
perto do meu filho. Ele estu-
dava no Putim e precisava ir 
de van. A estrutura está ótima 
para receber as crianças”, dis-
se Damiana Florença da Silva, 
de 47 anos.

A entrega do Cedin (Centro 
de Educação Infantil) Maria 
Aparecida Segolin Rezende, 
em abril, é mais uma conquis-
ta para as famílias do Pinhei-
rinho, que se mudaram para o  
bairro em dezembro de 2016 

sem a infraestrutura adequa-
da. A creche, agora concluída 
pela Prefeitura, representa um 
novo obstáculo vencido.

ESTRUTURA.
O novo Cedin, onde Ruan e 

outras 750 crianças de 0 a 5 
anos irão frequentar, tem 2.860 
metros quadrados de área 
construída. 

A estrutura faz inveja às me-
lhores escolas de São José. O 
espaço conta com 10 berçários 
com solários individuais, salas 
de apoio para higienização dos 
bebês e sanitários, nove salas 
de aula para educação infantil, 

pátio, playground, cozinha, re-
feitório, além da estrutura ad-
ministrativa.

O investimento total na cons-
trução do Cedin foi de R$ 7 mi-
lhões, viabilizado por meio de 
parceria entre a Prefeitura de 
São José e Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE).

Ao lado da creche, em um 
terreno de 16 mil metros qua-
drados, a administração co-
meçou a construir a escola de 
ensino fundamental do bairro.

O prédio está previsto para 
ser entregue no primeiro se-
mestre de 2019. O local terá 
três laboratórios, 15 salas de 
aula, sala de leitura, amplo 
refeitório e demais dependên-
cias administrativas. 

Os adolescentes poderão 
contar também com uma qua-
dra poliesportiva coberta para 
a realização de atividades es-
portivas e de lazer.

O investimento oficial para 
execução das obras da nova 
escola é de R$ 9.779.209,11, 
provenientes de recursos pró-
prios da Prefeitura de São José 
dos Campos.

PONTO DE VISTA 

 E“essa inauguração 

facilitou a minha vida, 

porque fico mais perto 

do meu filho. ele 

estudava no Putim e 

precisava ir de van. a 

estrutura está ótima para 

receber as crianças”

Damiana Florença da Silva
Mãe de aluno

Hora de brincar. Cedin do Pinheirinho dos Palmares vai atender 750 crianças de 0 a 5 anos; nova estrutura funciona em 2.860 metros quadrados de área construída 

Cláudio Vieira / PMSJC
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MOBILIDADE TODOS OS DIAS, 300 MIL PESSOAS PASSAM PELA ROTATÓRIA DO COLINAS; SÃO 13 MIL AUTOMÓVEIS APENAS NOS HORÁRIOS DE PICO

A cena se repete diariamen-
te. Logo cedo, centenas de 
ônibus partem de todas as 
regiões da cidade. Ao fim da 
tarde, esses mesmos ônibus 
passam recolhendo trabalha-
dores e estudantes nos pon-
tos. Inevitavelmente, 60 mil 
passageiros se encontram em 
um trecho crucial do trajeto: 
a rotatória do Colinas, zona 
centro-oeste de São José.

Diminuir o tempo e, conse-
quentemente, o cansaço des-
sa rotina diária no principal 
ponto de congestionamento 
da cidade será um dos ga-
nhos com o Arco da Inova-
ção, ponte estaiada para de-
safogar ‘gargalos’ do trecho.

A ponte, entre as avenidas 
São João e Jorge Zarur, con-
templa um importante cor-
redor de transporte público, 
por onde circulam 18 linhas e 
60 mil trabalhadores.

A faxineira Rita de Paula, 
50 anos, é moradora do Par-
que Interlagos, zona sul. Usa 
dois ônibus para chegar ao 
trabalho, no centro. Uma das 
linhas que utiliza é a 320, que 
diariamente fica 20 minutos 
‘travada’ na rotatória.

“Fazer o pequeno trecho da 
avenida São João (centro) 
até o Jardim Aquarius (zona 
oeste) é bem demorado”, diz.

A reportagem do ‘Minha São 
José’ percorreu de ônibus a 
região da  rotatória, no iní-

Arco da Inovação, obra para desafogar trânsito entre as avenidas 
São João e Jorge Zarur, será concluído em 14 meses;  pelo trecho, 
circulam 18 linhas e 60 mil trabalhadores em 1.246 viagens

Cofre. Obra é viável porque a 
Prefeitura  economizou R$ 59,2 
milhões em licitações

reprodução

Porte. O 
viaduto 
inferior terá 
267 metros de 
comprimento 
e o superior, 
349 metros. O 
mastro central 
terá 100 
metros

reprodução

Rotina. Rita, moradora do Interlagos, usa 
dois ônibus para chegar ao trabalho

Claudio Vieira / PMSJC

cio da noite do último dia 2 de 
maio, e levou 18 minutos.

PROJETO.
O Arco será financiado pelo 

BID (Banco Interamericano de 
Desenvolvimento). A previsão 
de entrega é de 14 meses. O 
edital tem valor de R$ 62,9 mi.

O montante é ‘carimbado’, 
ou seja, só pode ser usado em 
grandes obras de infraestru-
tura. As cifras destinadas à 
ponte são resultado da econo-
mia em outras licitações. Via 
Cambuí e Obra antienchente 
do Jardim Augusta são outras 
ações com recursos do BID.

“Escolhemos construir o 
Arco pois é o local onde passa 
mais gente, o principal pon-
to de gargalo da cidade. Com 
esse recurso, a gente atende 
ao maior número de pessoas”, 
diz a Secretaria de Mobilidade.

E a opção pela ponte estaia-
da também visa economizar 
recursos. “Se fosse adotado o 
método convencional, a pon-
te teria 120 metros a mais de 
cada lado. O custo seria mais 
alto e inviabilizaria a obra.”

300
Mil
Pessoas passam todos os 
dias pelo trecho onde está 
sendo construído o Arco

Importante. 
Obra 

antienchente 
no Jardim 

Augusta, 
região central 

da cidade, 
é uma das   
ações com 

verba do BID

Ponte vai agilizar o 
trajeto de 18 linhas 
de ônibus em S. José

Ligação. Via Cambuí, o maior corredor 
da história da cidade: a todo vapor! Outro 
empreendimento com recurso do BIDCláudio Vieira / PMSJC

PONTO DE VISTA

 E“entre 16h30 e 

17h, fazer o 

pequeno 

trecho da 

avenida São 

João (centro) 

até o Jardim 

aquarius (zona 

oeste) é bem 

demorado 

mesmo”

Rita de Paula
Faxineira

Cláudio Vieira / PMSJC

reprodução - maquete

reprodução - maquete
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Conquista. Traçado da Via 
Jaguari, de 4 quilômetros, 
começa na Via Norte (foto) e 
margeia a linha férrea

Cláudio Vieira / PMSJC

Andamento. Construção da terceira 
faixa da avenida Lineu de Moura

Cláudio Vieira / PMSJC

Cláudio Vieira / PMSJC

Melhoria. 
Ligação Tom 
Jobim-Santa 

Júlia, na zona 
sudeste, é 

desejo antigo 
de moradores 

de toda a 
região

Cláudio Vieira / PMSJC

Fim da curva. Obra na avenida Sebastião H. 
da Cunha Pontes, marginal da via Dutra

Cláudio Vieira / PMSJC

Avançado. 
Duplicação 

da ponte 
Maria 

Peregrina 
(zona 

norte) está 
em ritmo 
avançado

INFRAESTRUTURA INVESTIMENTOS COMO A VIA JAGUARI VÃO MELHORAR O FLUXO DE VEÍCULOS NA REGIÃO NORTE DE SÃO JOSÉ

São José tem obras espalha-
das por todas as regiões.

Alguns empreendimentos es-
tão a todo vapor. Outros, pron-
tos para começar. Um desses 
casos é a Via Jaguari, desejo 
antigo de moradores.

Em março, a administração 
anunciou o início da primeira 
fase do corredor. 

O traçado, de 4 quilômetros, 
começa na Via Norte, margeia 
a linha férrea, transpondo o 
Rio Paraíba do Sul até chegar 
à Estrada da Petybon.

O início das obras está pre-
visto para o segundo semestre 
deste ano, com prazo de dois 
anos para a conclusão.

A Via Jaguari tem custo total 
estimado em R$ 25 milhões e 
será viabilizada por meio de 
um convênio com o Governo 
do Estado de São Paulo. 

A publicação do edital de li-
citação deve acontecer ainda 
neste semestre.

Para viabilizar o novo acesso 
viário, o Estado vai repassar 
R$ 15 milhões, que serão des-
tinados ao recapeamento e à 
transposição do rio. 

A outra parte dos recursos 
para a obra, que somam R$ 
10 milhões, ficarão a cargo do 
Município.

CAMBUÍ.
Paralelamente às obras da 

Via Jaguari, a Prefeitura toca 
outro importante projeto viá-
rio para São José dos Campos.

A Via Cambuí, maior corre-
dor da história da cidade, já 
começou a sair do papel. O 
eixo de ligação entre as re-
giões leste e sudeste está na 
fase de drenagem e terraplena-
gem em três pontos do traçado 
de 8,6 quilômetros.

Obras de mobilidade estão espalhadas 
por toda São José: novas vias melhoram a 
vida de moradores e dinamizam economia

Cláudio Vieira / PMSJC Cláudio Vieira / PMSJC

Cláudio Vieira / PMSJC
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SOCIAL RETAGUARDA OFERECIDA PELA PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS AINDA INCLUI TRANSPORTE PARA OS PARTICIPANTES

Fitas coloridas, cola e pa-
pel preenchem as tardes 
de Erondina Lourenço dos 
Santos, de 66 anos, morado-
ra da Vila São Geraldo, zona 
norte de São José dos Cam-
pos. Mais do que artesanato, 
as atividades são um exercí-
cio mental e corporal para a 
idosa. Ao lado de amigos, da 
mesma faixa de idade, usu-
frui de um serviço cada vez 
mais necessário na cidade.

Em abril, a Prefeitura am-
pliou o atendimento do Cen-
tro Dia, espécie de “creche” 
para idosos. O acolhimento, 
antes restrito às zonas sul e 
leste da cidade, passa a acon-
tecer nas Casas do Idoso nor-
te e centro.

Além do artesanato, a turma 
participa ao longo da semana 
de rodas de conversa, oficina 
de memória, terapia ocupa-
cional, fisioterapia, caminha-
da, ginástica, relaxamento 
e jogos recreativos. Assim 
como acontece nas creches 
infantis, o idoso faz as refei-
ções no próprio local.

“Ter a possibilidade de ama-
nhã estar melhor que hoje é 
maravilhoso. Para mim, este 
é um novo começo. Conhe-
cendo pessoas novas, toman-

Da pintura à ginástica: São José 
amplia atendimento aos idosos
Casas do Idoso Norte e Centro são totalmente reformuladas para oferecer atendimento em tempo integral, 
inclusive com acompanhamento e supervisão de profissionais; Centro Dia é referência para outras cidades

Atividades. Idosos têm profissionais à disposição

Cláudio Vieira / PMSJC

Avanços. Serviço promove autonomia e inclusão social 

Cláudio Vieira / PMSJC

Reforma. Casa do Idoso Norte foi reformada em 2018

Cláudio Vieira / PMSJC

Benefícios. Centro Dia promove integração de idosos

Cláudio Vieira / PMSJC

Perfil. Serviço ainda presta cuidados individualizados

Cláudio Vieira / PMSJC

Benefício. Aulas de pintura dão resultados positivos

Cláudio Vieira / PMSJC

do café da manhã, almoçando, 
tudo delicioso. Tudo isso aqui 
é muito lindo. Sempre convivi 
entre muitas pessoas e, depois 
do AVC (Acidente Vascular 
Cerebral), ficava muito sozi-
nha. Agora, estou de volta com 
todas essas pessoas perto de 
mim novamente. Todas são 
verdadeiras bênçãos na minha 
vida”, afirmou.

A Casa do Idoso Norte foi 
totalmente reformulada para 
oferecer atendimento adequa-
do aos inscritos, inclusive com 
acompanhamento e supervi-
são de profissionais.

TRANSPORTE.
A retaguarda oferecida pela 

Prefeitura de São José dos 
Campos ainda inclui trans-
porte para deslocamento dos 
participantes. Um veículo fica 
disponível para buscar o idoso 
em casa e, ao fim do dia, leva
-lo embora. 

Para poderem se beneficiar 
do Centro Dia, os atendidos já 
precisam ser acompanhados 
pelo Creas (Centro de Refe-
rência Especializado de Assis-
tência Social).

O programa atende idoso em 
situação de risco ou violação 
de direitos.Arte. Centro Dia já atende idosos das regiões leste e sul de São José: a pintura é uma das atividades

Cláudio Vieira / PMSJC
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NOVIDADE. A Prefeitura 
promoveu a aplicação de 
uma tecnologia australiana 
de despoluição da água. O 
trabalho foi realizado pela 
startup O2Eco, que é da 
cidade. O piloto de uso da 
tecnologia foi num lago do 
Parque da Cidade.

Gestão inova 
com tecnologia 
de despoluição

MEIO AMBIENTE

GESTÃO. Desde o início do 
ano, a Prefeitura de São 
José divulga a programação 
de árvores a serem 
podadas na cidade. O 
morador, portanto, sabe no 
site oficial quando a equipe 
especializada passará no 
seu bairro.

Programação 
de poda passa 
a ser divulgada

MANUTENÇÃO 

SUCESSO. A Festa do 
Mineiro, ocorrida em abril, 
foi sucesso de público. 
Entre as atrações, a comida 
típica oferecida por 20 
barracas foi o destaque 
especial. Cerca de 30 mil 
pessoas por dia passaram 
pelo Parque da Cidade.

Festa preserva 
cultura mineira 
em São José

EVENTO 

TRABALHO AÇÃO BENEFICIA QUEM PERDEU O EMPREGO NOS ÚLTIMOS 30 MESES

Oportunidade. Selecionados irão fazer cursos de qualificação profissional em várias áreas
Cláudio Vieira / PMSJC

Foi-se o tempo em que se-
gunda-feira era dia de pro-
curar emprego. Em São José 
dos Campos, é possível ir à 
luta a qualquer momento, 
sem a necessidade de fazer 
maratona para entregar currí-
culo. O programa Pró-Traba-
lho, lançado pela Prefeitura 
em abril, tem dado a chance 
de recolocação rápida e qua-
lificação profissional para 
desempregados que buscam 
voltar ao mercado.

A convocação, que come-
ça em maio, vai beneficiar 
quem perdeu o emprego nos 
últimos 30 meses, mora na ci-
dade e se inscreveu exclusi-
vamente no site da Prefeitura 
(www.sjc.sp.gov.br) para par-
ticipar do programa.

Programa Pró-Trabalho, lançado pela Prefeitura de S. José, tem 
dado a chance de recolocação rápida e qualificação profissional a 
desempregados da cidade; convocação acontecerá em maio

São oferecidas até 2.000 va-
gas. Os selecionados terão 
bolsa auxílio mensal de R$ 
1.000. E, para ampliar a possi-
bilidade de voltar ao mercado, 
terão que fazer cursos de qua-
lificação profissional nas áreas 
administrativa, serviços gerais 
internos e externos, com carga 
horária de até 8h semanais.

Essa iniciativa enche de es-
perança o carpinteiro Raimun-
do de Oliveira Gomes, de 39 
anos, morador do Campo dos 
Alemães, zona sul da cidade. 
Em meio à crise no setor da 
construção civil, acabou demi-
tido em janeiro de 2017. Nunca 
mais conseguiu emprego com 
carteira assinada. 

Espera se inscrever no pro-
grama para garantir a tão so-

Uma força extra na 
luta pelo emprego

nhada recolocação. “Saio para 
procurar emprego a cada dois 
dias, até porque não tenho di-
nheiro para entregar currículo 
diariamente. Mas, até agora, 
nem entrevista consegui. Ago-
ra tenho uma esperança”, afir-
mou o carpinteiro.

EMPRESA.
O Pró-Trabalho ainda ofere-

ce a possibilidade de parceria 
com empresas sediadas em 
São José. O empregador que 
contratar um beneficiário do 
programa terá reembolso de 
metade do valor do salário 
pago ao bolsista até o limite de 
R$ 500 mensais pelo período 
de três meses.

As inscrições para o progra-
ma foram feitas só na internet.

HISTÓRICO FORAM FEITAS 2 TONELADAS DE MACARRÃO

O mês do trabalhador, em 
São José, começou com sa-
bor de macarronada. 

Cerca de 10 mil participa-
ram da 40ª edição da festa da 
macarronada no bairro Novo 
Horizonte, região leste. 

Foram distribuídas mais de 
duas toneladas de espaguete 
à bolonhesa e refrigerantes 
aos presentes.  A Banda de 
Santana alegrou, com seu 
som, a quadra da escola es-
tadual Professor Dorival 
Monteiro, onde foi montado 
um ‘restaurante’ com mesas 
e cadeiras para as pessoas 
saborearem a macarronada e 
receberem refrigerantes.

Na rua ao lado da escola 
foi montado um centro de 
brincadeiras para as crian-
ças com rua de lazer, shows 
com personagens circenses, 
brinquedos infláveis, distri-

buição gratuita de pipoca e 
algodão doce, além de ações 
educativas sobre segurança no 
trânsito. 

Essas atividades agradaram 
que passou lá. “Muito bem or-
ganizada essa festa, dá gosto 
de vir”, comentou o morador 
de Jacareí, Jair dos Santos, 42 
anos, que estava com seus fi-
lhos no evento.

APROVADO.
Há 18 anos, Maria das Gra-

ças Fernandes, de 63 anos, 
moradora do Cerejeiras, é a 
primeira pessoa da fila na dis-
tribuição da macarronada. “O 
macarrão daqui é muito gosto-
so, por isso não deixo de vir”. 
De tão conhecido, antes da 
macarronada ela ganhou sala-
da dos moradores para acom-
panhar o prato principal. “No 
ano que vem, tem mais.”

No Dia do Trabalho, 10 mil pessoas 
participam da 40ª edição da festa no Novo 
Horizonte, na região leste da cidade

Tradicional 
macarronada 
faz 40 anos

Sabor. Participantes aprovaram a festa realizada na zona leste

CHARLES DE MOURA / PMSJC
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LAZER PREFEITURA DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS MELHORA GESTÃO DOS POLIESPORTIVOS E INVESTE EM TODAS AS MODALIDADES

Quer motivação para praticar mais esporte, 
driblar a falta de tempo e fazer amigos? Em 
São José, os poliesportivos estão mais bonitos 
e bem cuidados. Graças ao novo modelo de 
gestão. Já quem gosta de jogar futebol, pode 
conhecer a quadra de futebol society, entre-
gue em abril aos moradores do Jardim Santa 
Inês 1, na região leste.

O programa Viva Melhor, que tem o objetivo 
de combater o sedentarismo e melhorar a qua-
lidade de vida dos joseenses, continua neste 
ano. Participantes podem fazer avaliação fí-
sica gratuita, conhecer oficinas ou aulas de 
zumba, treino de corrida cross, skate, slackli-
ne e um bike tour kids. Ufa!

Depois de suar a camisa, que tal assistir a 

Nas quadras ou nos parques, 
sempre uma opção de esporte
Ponto de encontro de amigos, casais, vizinhos ou grupos de corrida, os poliesportivos de São José estão mais 
atrativos com a nova gestão; Prefeitura ainda apoia o retorno do basquete e do futsal às grandes competições

uma partidinha de basquete ou futsal?
As equipes de alto rendimento da cidade, ins-

piração para jovens atletas, também são um 
bom programa para curtir com toda a família. 
Mas prepare o seu coração, porque emoção é o 
que não falta nestes jogos.

Haja coração! Mas antes de qualquer exercí-
cio, é importante fazer todas as avaliações físi-
cas com profissionais especializados. Em São 
José, os munícipes podem buscar qualquer um 
dos polos do Cmaf (Centro de Medidas e Ava-
liação Física) e marcar uma avaliação física 
completa, com teste cardiorrespiratório, análi-
se postural, teste de resistência abdominal e de 
membros superiores.

Passou no teste? Então corra praticar esporte!

VAI DE LUTA OU 
ESPORTES RADICAIS?
Tem mais professores. 
São José Desportivo vai 
gerir atendimento dos 
professores e instrutores 
de lutas e esportes 
radicais de 62 unidades.

NOVA GESTÃO NOS 
POLIESPORTIVOS
Bem cuidados. 
Poliesportivos do 
Campo dos Alemães, 
Altos de Santana 
e Cerejeiras são 
geridos pela São 
José Desportivo, que 
será responsável 
por deixar a grama 
aparada e o local 
sempre limpo.

QUE CESTA DE 3 
PONTOS! 
Volta do basquete. 
O torcedor de São 
José dos Campos 
tem feito bonito nas 
partidas da Liga Ouro, 
divisão de acesso da 
modalidade. O ginásio 
Lineu de Moura 
voltou a  
ser o caldeirão.

QUE TAL BATER 
UMA BOLINHA?
Um tapete. 
Prefeitura de São 
José, em parceria 
com o Governo do 
Estado de São Paulo, 
entregou uma quadra 
de futebol society 
para moradores do 
Jardim Santa Inês 1 e 
adjacências, na região 
leste da cidade.

GERAÇÃO SAÚDE EM 
ÁREAS DE LAZER
Viva Melhor. 
Prefeitura de São 
José dos Campos 
tem realizado com 
sucesso o programa 
Viva Melhor. Gestão 
oferece avaliação 
física gratuita, 
contação de histórias, 
malabares e aula de 
zumba.

fotos: Cláudio Vieira / PMSJC

Charles de Moura / PMSJC


